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RESUMO: A úlcera varicosa (UV) é uma doença crônica não transmissível, que afeta adultos de 

várias faixas etárias, com longos períodos de tratamento, visto que a úlcera varicosa é uma doença de 

caráter recidivante e que pode causar perda parcial da capacidade funcional do membro, afetar a vida 

social dos pacientes, capaz de desencadear baixa autoestima, isolamento social, depressão e 

constrangimentos devido aos curativos e até mesmo pelo odor proveniente da ferida. A exclusão social 

é a ausência de cidadania, em que ocorre a privação da participação integral na sociedade, de 

indivíduos ou grupos, nos diferentes níveis em que esta pertence. O estudo objetiva compreender 

aspectos relacionados à qualidade de vida e ao fenômeno exclusão sociais no processo saúde doença 

em mulheres com úlcera varicosa. Foi utilizado questionários questionário sociodemografico e de 

nível socioeconômico da Associação Brasileira de Empresas de Pesquisa que servirá para caracterizar 

o sujeito e dividir a população brasileira em classes econômicas conforme sua capacidade de compra. 

Será empregado um instrumento que verifica a qualidade de vida na doença venosa (AVVQ – Brasil), 

o qual especifica gravidade da doença. Foi utilizado ainda, um roteiro com perguntas norteadoras a 

fim de apreender aspectos que assinalam a exclusão social devido à vivência com úlcera varicosa 

crônica. A coleta foi realizada a partir de entrevistas gravadas. Os dados quantitativos serão analisados 

por métodos estatísticos. Os dados qualitativos foram analisados pelos métodos de análise de conteúdo 

temático de Bardin. Pode-se concluir que esse grupo de mulheres tem conviver com várias 

dificuldades, limitações, baixa auto-estima e qualidade de vida o que as levam a se auto-excluirem. 

Houve outros relatos de histórias de vivências negativas. Portanto é necessário a capacitação de 

profissionais saúde, para que este não veja a ferida de forma isolada, fragmentada, muito pelo 

contrário, é necessário estender o olhar para além dessa, e compreender que a pessoa possui  

sentimentos, sensações e necessidades biopsicossociais que precisam ser atendidas, assim este estudo 

poderá direcionar o planejamentodo cuidados e ações de enfermagem, cujo principal desafio é a 

preservação da qualidade de vida causadas pela ferida crônica. 
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